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Revoltante, uma verdadeira monstruosidade, o artigo do 
jornal «Resistência», da Capital Federal, que o «Diário da Tar­
de» transcreveu, com todas as honras, na primeira página de 
sua edição de 29 do corrente. Endossando os conceitos menti­
rosos e as injúrias morais assacadas por aquele orgão carioca, 
contra o dr. Nereu Ramos, o «Diário da Tarde» deu mais uma 
demonstração pública da mentalidade embotada dos seus diri­
gentes, que vem há muito sendo alimentada pela inveja, pelo 
ódio e pela calúnia, ua mais desaforada campanha política de 
que já se teve notícia.

O sr. Irineu Bornhausen. no seu já famoso telegrama ao 
grande aliado comunista sr. Luiz Carlos Prestes, disse, entre 
outras coisas, «que a democracia no Brasil ainda não atingira 
toda a sua plenitude.»

Infelizmente, dolorosamente o candidato da UDN tem ra­
zão.

Enquanto existir no país jornais como «Resistência» e 
«Diário da Tarde», capazes de se rebaixarem ao ponto de esque­
cerem as altas finalidades da imprensa, para estravassarem em 
inguagem imprópria, os seus ódios pessoais, a democracia no 
Brasil será uma miragem.

Permitir que se assaquem contra o Vice-Presidente da 
República, insultos grosseiros e as mais deslavadas mentiras, 
cão é praticar a democracia.

E’ tão sómente uma tolerância perigosa que poderá acarre­
tar imprevisíveis consequências para o fuiuro.

A liberdade de imprensa, é urna grande conquista de­
mocrática. Esses jornavs da oposição não usam, pcrém, ciessa 
liberdade, para a crítica serena, justa e construtiva. Eles abu­
sam de um direito que honra a nossa cultura, deshonrando os 
mais elementares princípios da ética e da decência, procurando 
atingir o homem ou o político naquilo que lhe é mais sagrado 
perante a opinião pública: a dignidade. O dr. Nereu Ramos, 
cuja conduta nobre e elevada na Constituinte Brasileira, mereceu 
o respeito e a admiração dos seus próprios adversários, foi 
eleito Vice-Presidente da República, após vencer uum pleito 
memorável c candidato da UDN, sr. José Américo.

Como se atreve, pois, o jornal «Resistência», num abusivo 
desrespeito às altas autoridades da Nação, a afirmar que o dr. 
Nereu Ramos «faz da democracia um negó io seu», «prefere vi­
ver na ditadura», «no Estado Novo onde consegue facilmente 
infiltrar-se nas rodas mais altas do govêrno», etc , etc. ?

A desfaçatez do articulista atinge às raias do inconcebivel.
O que é vergonhoso, para nós catarinenses, que ama­

mos esta terra, que a desejamos ver grande e feliz, é a triste e 
dolorosa certeza de que o artigo injurioso foi escrito ou ditado 
por um catarinense.

Ele possue, a fórma, o estilo, a côr, o mau cheiro e o con­
teúdo de outros que tais, divulgados pela oposição em Sauta 
Catarina.

Nada represento na política do meu Estado. Sou um sim­
ples extranumerário-diarista da Base Aérea de Florianópolis.

Vivo do meu trabalho Sou, contudo, um catarmense, que 
estuda, que observa e se interessa pelos fatos e pelos homens 
públicos de sua terra. E, dentre os maiores, da história de San­
ta Catarina, Nereu Ramos é o maior e o mais completo.

A ele, deve a minha terra o seu progresso e a sua evolu-

sistêicia» e «Diário da Tarde», a definirem essa questão.
E’ possível que apresentem uma relação dos inestimáveis 

serviços prestados á coletividade catarinense polo «saudoso» dr. 
Adolfo Konder.

Nereu Ramos tem os seus melhores anos de vida dedica­
dos ao progresso e engrandecimento de Santa Catarina.

E ao galgar o alto posto de Vice-Presidente da Repúbli­
ca deu á sua terra um nome, um novo sentido, um lugar de 
destaque no seio da Federação.

Eis porque me orgulho de Nereu Ramos. Eis porqu-* de­
fendo esse catarinense ilustre, embora saiba scr ele inatingível 
na sua honra e na sua probidade. Nereu Ramos está colocado 
muito alto para que possa ser manchado pela baba dos réptis que 
lhe rastejam aos pés, Esmaga-los-ia, se o quizesse. Prefere dei 
xa-los viver, arrastando as suas inúteis carcassas na lama dos 
próprios vícios, repudiados pela opinião publica, com as vísce­
ras roidas pela inveja e pelo ódio.

Para vencer as eleições no meu Estado a UDN. empre­
gou a felonia, suborno e a traição. E não satisfeita, numa duali­
dade mascarada, acendeu uma vela a Deus e outra ao Diabo. 
M?s os Santos não ajudaram. A leitura dos numeros que se os­
tentam, nos boletins eleitorais deve ser, para ela um autêntico 
Sinal da Cruz.

D..í a onda de inveja que os avassab, que os enlouquece 
á medida que os números se tornam mais gritantes.

«Eu sei que eles me invejam, mas já me convenci de que, a 
inveja dos meus adversários, é a minha mascote.
Quanto mais eles me invejam, mais eu subo». Essas palavras do 
dr. Nereu Ramos, no memorável discurso do dia 16, encenam 
uma indiscutível verdade. E’ a inveja que faz com que os ad 
versários de Nereu Ramos, exabujem em delirantes ataques de 
epilepsia política.

Essa é uma verdade, tão verdadeira como o sói que nos 
dá vida e calor, como a vitória do PSD. ou como, infelizmente, 
a sujeira do «Diário d3 Tarde», que aumenta dia ri . . . amen­
te.

Por OSMAR SILVA
De «.4 Gazeta>.

CLUBE 14 Ai JUNHO
Carnaval de 1947

A diretoria do Clube 14 de Junho resolveu fazer, realizar 
bailes a fantasia, com início às 22 horas, nos seguintes dias: 15 
(sabado), 16 (domingo), e 18 (Terça feira), reservando o dia 17 
para a vesperal infantil que irá das 16 às 19,30 horas.

VENDA DR MESAS: dia 10, no restaurante do Clube terá 
início a reserva de mesas, peia ordem de procura. A diretoria 
não aceita encomendas de mesas.

Assinaturas para todos os bailes, Cr$ 120,00.
Mesa avulsa para cada baile — Cr$ 50,00 
Ingressos avulsos — '’ara todos os bailes Cr$ 100,00 

» » — Para cada baile Cr$ 40,00
NOTA: Servirá do ingresso aos Srs. Socios, o Talão do 

mês de Janeiro.
Y«lv •

Nereu Ramos, restaurou lhe as finanças, malbaratadas pe­
los govêrnos que o antecederam.

Deu-lhe assistência social e educacional. Escolas, centros 
de saude, hospitais, leprosário, colônia de psicopatas, pieventó- 
rio para os filhos dos lazaros, hospital para tuberculosos, ma­
ternidade, enfim, mais de uma centena de notáveis realizações 
que atestam a sua capacidade administrativa, o seu acendrado 
amor à terra barriga-verde e o seu devotado interesse pelo bem 
estar da coletividade.

Nereu Ramos dotou ainda o Estado de um dos melhores 
sistemas rodoviários dopais. Amparou inúmeras vocações artís­
ticas (pintura, musica, etc,/, proporcionando a jovens catarinen­
ses, desajudados da sorte, os meios necessários ao seu desenvol­
vimento artitisco e cultural.

Se isso não é servir á coletividade, então, eu desafio «Ke-

« P re v id ê n c ia  S o c ia l B r a s i l e i r a ))
Dentro de breves dias, será lançada a obra supra, de autoria do sr. 

lio Alves de Oliveira, reconhecido técnico em assuntos fiscais.
Trata-se de um manual completo de legislação social, contendo os ro­

lamentos e todos os modêlos de processos de inscrição, transferência e 
nais assuntos junto aos Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Co- 
irciarios Industriados e transportes, alem de Tabelas completas e demais 
itruções sobre a LHA, SENAI, SESI, SEVAC, SESC, SALAKÍO MÍNIMO 
|RA TODO O PAÍS, etc.

É Mina obra uuica no geuero, em todo o país e que resolve com a 
dor facilidade todo e qualquer assunto.

Os pedidos pederào ser feitos nesta cidade na Lí TRARIA DANILO, à 
i 15 de Novembro, Caixa Postal. 3» ou diretamente à EDITORA CITA 
'DA. à rua dos Andradas 0H0-686, ein Porto Alegro, Rio Grande do Sul, 
lo reembolso postal.

O preço cio volume é de Crí 50,00

O Doutor fvo Guilhon Pereira
de Mello, Juiz de Direito d i
Comarca de Lajes, Estado de
Santa Catarina, na forma da
lei, etc.

Faz saber a quantos o presente
edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que, por este Juizo e cartó­
rio do Escrivão que este subscreve, 
foram regularmente processados os 
termos de interdição de Maria da 
Conceição de /Morais, tendo sido 
decretada a interdição da mesma 
por sentença deste juizo, cuja senten­
ça é do teor seguinte: «Vistos, estes 
autos de processo especial de inter­
dição de Maria da Conceição de 
Morais, requevido por Vítor Antunes 
Goulart. Autuada a inicial, ouvido 
o Dr. Promotpr. nomeados os peritos, 
ouviu-se a referida interditanda, con­
forme se vê do auto de interrogató­
rio de fis. Feito o laudo psiquiátri­
co realizou-se a audiência de instru­
ção e julgamento, com o compareci- 
mento das partes interessadas, corren­
do o processo regularmente. Isto 
posto; Considerando que os peri/os 
concluiram pela debilidade menta] 
da paciente Maria da Conceição de 
J/orais, julgando-a incapaz de reger 
a sua pessoa e bens; Considerando 
que estão sujeitos á Curatela os lou­
cos de todo o genero (art. 446. do 
Cod. Cív ili; Considerando que a 
paciente nío tem outros parentes a 
não ser o seu cunhado com quem vi­
ve e reside; Defiro o pedido e nomeio 
Curador da interdita o seu cunhado 
Vítor Antunes Goulart. Proceda-se 
ao registro e á publicação desta de­
cisão na forma determinada pela lei 
(art 609, do Cod. Proc. Civil e art. 
103 do decr. n. 4 857 de 9 de No­
vembro de 1939).

Registrada a sentença, defira-se o 
competente compromisso ao Curador 
nomeado. Se o Curador não promo­
ver dentro de oito dias o registro da 
interdição, faça ex-oficio a comuni­
cação ao Oficial do Registro Civil da 
Sede da comarca, na forma determi­
nada pelo art. 104 do mencionado de­
creto n- 4.857. Custas na forma da lei 
P. I. =  Lajes, 28 de Dezembro de 
1916. lvo Guilhon Pereira de Mello - 
Juiz de Direito. Pelo que serão nu­
los e de nenhum efeito todos as atos, 
avenças e convenções que se realiza­
rem sem assistência do Curador da 
referida interdita Maria da Conceição 
de Morais, / ’ara que a noticia che­
gue ao conhecimento de todos, é ex­
pedido o presente edital que será afi­
xado no lugar publico de costume 
e publicado na torma da lei. Dado e 
passado, nesta cidade de Lajes, aos 
oito dias do mez de Fevereiro de mil 
e novecentos e quarenta e sete . . .
18-2-19-17). Eu, Darcy Ribeiro, escrivão 
de Órfãos, o datilografei, subscrevi e 
assino.

Ivo Guilhon Pere;ra de -Vello 
Juiz de Direito.

Escrivão: Darcy Ribeiro.Novos Desemliargaikes
Fcram nomeados nas vagas 

abertas com as aposentadorias 
dos Desembargadores Alcebia- 
des Valerio Silveira de Souza 
e João da Silva Medeiros Fi­
lho, os Doulores Hercilio João 
da Silva Medeiros Filho e Os- 
luundo Wanderley da Nobrega.

C L U B E  Io D E J U L H O -
inicio a reserva de mesas, com o sr. José D. Braescher. Pede-se aos senhores socios procurarem

Dias 16, 17 e 18 de fevereiro — bailes carna- 
valesoos, com inicio às 22 horas — Dia 
17, vesperal infantil, com prémios às melhores 
fantazias — A começar de 3 de fevereiro terá 

3eus ingressos com o sr. Leopoldo Webber.
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Dia 15
0 Sr. Ulisses Ribas, do 

alto comercio desta cidade.

0 C A R N A V A L  D E 47
A cidade entrega-se a Momo - N om eados os maiorais. 
Os Clubes; centros de resistência  das foi ças c _va- 
lescas - Acordo secreto entre o " ■ u a ta  --P P

— Célio Melim, filho do
Sr. Joaquim Melim Filho. .  . . . .  ^ ___ __

— A Exma. Sra. D. Ma- ' , r n n i n n t o  H lU .SÍC £ll “ iVLíUlCIUria ouvia Borges, esposa do<ta " O carnaval na m a  * J _ rmindo
Sr. Ervino áe oliveira Bor- Bardosa“ a m aior filarm ónica ao m un
ges.

I)
Nilda 
Alceu f 
desta

Dia 20
A Srta. Sizelfrida Duarte, 

filha do Sr. Veríssimo '4. 
Duarte, do alto comercio lo­
cal.

— A menina Alice Tere- 
zinha, fila do Sr. Francisco 
Furtado Ramos.

— 0 menino Ademarsi- 
nho, filho do maestro Ade­
mar Ponce.

— O Sr. Luiz Scóss, do 
comercio desta praça.

— Ita Farias, filha do Sr. 
Orontes Farias, do comercio 
desta cidade.

— Heloisa Valente, filha 
do Sr. Epaminondas Valen­
te, industrialista neste muni­
cípio.

Dia 21
0 Sr. Manoel Antunes 

Ramos, industrialista e fa­
zendeiro neste Município.

— Benilda Fiúza, filha 
Sr. do Sr. Euraquio Fiúza, re-

alto ^idente em Curitibanos.
— Sr. Luiz Ramos Neto, 

ruralista neste município.

Dia. 16
A Exma. Sra. D.

Goulart, esjosa do Sr.
Qoulart, do comercio 
praça.

— O Sr. Paulo Braes- 
eher, filho do Sr. Leopoldo 
Braescher, do comercio lo­
cal.

O Sr. Agostinho Malinvcr- 
ni Filho.

Dia 17
A menina Neusa, filha do 

Sr. Osni T. da Silva, comer­
ciante nesta cidada.

— O Sr. Pedro Paulo Ro­
dolfo, técnico em aviação, 
residente no Rio de Janei­
ro.

— O 2- Sgto. Leoncio Dias 
de Almeida, do 2- Btl. Ro­
doviário.

Dia 18
A Exma. Sra. „D. Cristina 

Schweitzer, esposa do 
Oscar Schweitzer, do 
comercio desta cidade.

Dia 19
A menina Alba Lira, fi- j - Rui de Castro Arruda, 

lha do m a e s t r o  Ademar filho do Sr. Eurico de Cas- 
Ponce. tro Arruda.

João Araújo Vieira e 
Edith Carvalho Vieira

participam aos j parentes e 
pessoas de suas relações, o con­
trato de casamento de sua filha 
LU1S1TA, com o sr. Alberto 
dos Santos.

Lajes, Fevereiro de 1947

Viuva Maria dos San­
tos

participa aos parentes e 
pessoas de suas relações o con­
trato de casamento de seu filho 
ALBERTO, com a srta. Luisita 
Carvalho Vieira.

Cruzeiro - S. P. - Fev. de 1947

Srta. Zilda Ribeiro i
A efeméride de 18 do cor­

rente marcará o aniversário na-

de Araújo Vieira, abastado fa­
zendeiro, aqui residente e de D. 
Edith Carvalho Vieira.

talicio da graciosa Srta. Zilda 
Ribeiro, destacada figura da 
sociedade local e filha do Sr. 
Leontino Ribeiro, do alto co­
mercio desta cidade.

N oivado

Mais uma graciosa primavera, 
festeja hoje. a interessante me­
nina Nádia Antunes Ramos, fi 
lha do Sr. José Antunes Ramos 
ruralista residente nesta cidade

Sem forças para deter a on­
da de alegria que se aproxima 
de Lajes, sob o comando de 
Momo 1, as autoridades locais 
resolveram render-se, entregan­
do as chaves da cidade ao So- , 
berano da folia, que aqui' 
reinará durante três dias, por 
intermédio do seu Conselho Di­
retor, que já está nomeado e 
compõe se dos seguintes repre­
sentantes de S. Magestade:

No setôr Çlube 14 de Junho, 
Mario R. Ramos, Romeu Costa 
e Jairo Ramos.

No setôr Clube 1» de Julho 
João Gualberto da Silva Filho, 
João Braescher e Guilherme 
Socas.

No setôr Grêmio Cruz e Sou­
za, Constancio de Oliveira.

No setôr Clube R. Juvenil, 
Autonio Gonçalves Farias.

No setôr Clube 1° de Ma­
io, Cristiano Meimberg.

Os maiorais acima constitui­
rão o Estado Maior do Carna­
val de 1947 e dos seus respec­
tivos setores, bombardearão a 

.cidade .inuudando-a de alegria 
de prazer, de sonhos, de espe­
ranças e . . .  de saudades. 

Pierrot e Colombinn relembra­
rão o drama da vida. Arlequim 
tirará sua desforra neste carna­
val.

Seu «Cherife» vae ter ser­
viço, porque o «Pirata da per 
na dc pau» fez um acordo se­
creto com o «Capa preta» ei 
ambos bem montados, o pri­
meiro, no celebre cavalo «Pe- 
gaso» e o outro na celebrisada 
«Mula manca» atacarão a «ro­
do metálico» os que infringirem 
a lei de Momo, isto é, aqueles 
que não quizerem aderir ao 
«brinquedo».

Os forasteiros estão chegando 
e iá não há lugares nos ho­
téis. As casas de «pasto» dos 
suburbios estão superlotadas.

Numeroso grupo de foliões, 
procedente do Rio ( canoas) 
veio tomar parte no Carnaval 
de Lajes.

Vae ser ura barulho infer­
nal! 

i,l

:IA  F ila rm ó n ic a «  M a n ­
q u e  B a rd o s a »

Recreativo Juvenil Ali era gran­
de o barulho, a mocidade en­
tusiasta daquele Clube, enlre-

a cidade e as sedes» dos Llu~ 
bes locais, notando a ativida­
de fantastica que desenvolvem - ,
os organizadores dos folguedos, l gava-se com alma aos ensaios,
nos seus respectivos Clubes. e que boas

enfezava mesmo
. j  . . .  No centro do salão, rodeado
I 08 jUinO de companheiros de diretoria

vozes, a garotai»

No Io de Julho, enquantojfalava o Presidente, dando as 
cenógrafos e ornamentados tra i ultimas ordens para o preparo 
balhavam, numeroso grupo de,do salão. Chegamos e 
rapazes e senhoritas, no maior | indagando logo; que ta ls r  An 
entusiasmo, e n s a i a v a m as
mais modernas marchas carna­
valescas, sob a direção do ma­
estro Ponce.

Quando nos retiravamos, to­
pamos, na escadaria, com Sr. 
Gualbertinho, que ao ver-nos 
foi logo dizendo: «seu repórter, 
desta vez abafamos a banca»,

14 lie lunho
Rumamos para o 14 de Ju 

uho, e o mesmo entusiasmo en­
contramos. Grande numero de 
senhoritas e rapazes cantavam, 
na ocasião, a marcha de guer­
ra do Carnaval deste ano: «Pi­
rata da perna de pau». Era gran 
de a azafama no aristocrático. 
A um canto do saláo deparamos 
com o sr. Mario Ramos, apro­
ximamos-nos e a uma pergun 
ta, respondeu-nos o Presidente: 
«O Carnaval de 47 em nosso 
Clube deixará saudades para 
muito tempo ».

Aproveitando uma «carona» 
que nos ofereceu o Casa Gran­
de, tomamos a limousine e fo­
mos a Ponte Grande Duas 
quadras antes de chegarmos 
à sede do 1. de Maio, já ouvi- 
amos as vozes estridentes das 
moças e rapazes que aquela 
hora ensaiavam suas marchas e 
sambas preferidos, debaixo de 
grande entusiasmo. ‘A porta, o 
sr. Cristiano Mcimberg dava 
ordens e administrava a orna­
mentação dos salões. «Então 
seu Cristiano, este ano «vae 
ter», ao que nos respondeu o 
Presidente: «Pode estar certo 
de que o veterano Clube da, 
Ponte Grande n&o desmerecerá’ 
o brilho do carnaval de 47». j

tonio, vae começar a folia?
E o sr. Antoirio Gonçalvej 

Farias, Presidente do conceitua 
do Clube da rua Tiago 
Castro, respondeu-nos: «é seu 
repórter, o sacrifício é grande, 
mas, daremos aos nossos so- 
cios o maior e mais imponente 
carnaval dos últimos tempos»

Cmz e Souza
Rumamos para o alto i 

Santa Cruz e de longe se ou­
via a cadencia dos pandeiros 
o ronco da cuica, n- s arraia» 
do «Cruz e Souza». Fomos en 
trando ao som da marchinba 
«O periquito da madama», que- 
estava sendo ensaiado por um 
grupo de senhoritas e rapazei 
Encontramos o Dóco, ex-tipo 
grafo das nossas oficinas. Che 
gamos ao velho folião e inda 
gamos pele Presidente. Em 
pouco estavamos na presença 
do sr. Coustancio de Oliveira, 
o maioral do «Cruz e Sonza» 

Indagamos sobre os grandes 
preparativos carnavalescos da 
quele clube e ele disse-nos: 

«Pode dizer pelo seu jornal, 
que o «Cruz e Souza» entrara 
na folia para fazer bonito 
nossa tradição é uma garanlii 
do brilho das nossas festas car 
navalescas deste ano».

Jà pela madrugada, cansados, 
voltamos à redação para regis 
trar o entusiasmo contagiante 
que vae pelos clubes da cidade, 
no preparo do Carnaval de 
1947, que será um dos mais 
brilhantes dos últimos anos.

Srta. Jucá Ribeiro

Srta. Leouur Pires
A 18 do corrente

Contrataram casamento, o Dr.
Alberto dos Santos, alto funcio­
nário do Ministério da Agricul- sua data natalícia, a 
tura e Encarregado do Labora- pianista patrícia, Srta. 
tório do Serviço de Defesa Sa­
nitária Animal desta cidade e 
a distinta senhorita Luizita Car­
valho Vieira, filha do Sr. João

festejará 
distinta 
Leonor

Neves Pires, elemento exponen­
cial da nossa sociedade e filha 
do Sr. Osni Pires, do alto co­
mercio desla Praça.

Despedida
Seguindo para o Rio de Janeiro no próximo dia 10 do corrente e 

n3o sendo possível apresentar, pessoalmente, nossas despedidas aos paren­
tes e amigos aqui residentes, cumprimos esse dever social por intermédio 
de «Correio Lageano» oferecendo nossos préstimos no seguinte endereço- 
Rua Gal, Severiauo, 100 — Apart. 102 — Telef. 20 — 0090 Botafogo —
Rio.

Lajes, 8 de Fevereiro de 1947
Voleriano de Morais 
Dora Costa de Morais

A maior atração do carnaval 
de rua, vae ser a famosa Filar­
mónica «Manque Bardosa» de 
Xanxerê, que chegará a esta 
cidade, domingo, às 17 horas 
e após percorrer o centro, da­
rá um «Concerto» na praça 
João Pessoa.

Consta que este famoso con­
junto musical composto de 
«professores» desafiará a Banda 
Carlos Gomes, desta cidade, 
para um duelo . . . musical.

0  q u e  v a e  p e lo s  
C lu b es

Ontem à noite a nossa re­
portagem «incógnita» percorreu

A 22 do corrente verá passaf 
I sua data natalícia, a gentil Srta lllUPIIll íJuçá Ribeiro, fino ornamento

JUVGUII i da socjedade de Lajes e dileta
Rodamos para a cidade e filha do Sr. Edmuiido Ribeiro, 

chegamos na sede do Clube ruralista neste município.

0  S A P A T O  C H 1 C
Uma sapataria d iferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja
Visite sem compromisso, as nossas esposições de 
ças ° dOS 05 1,P° S C PreÇ° S’ para h °mens) senhoras

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rua lò  de Novembro

sapatos 
e criarr-

Lajes
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«Atenção senhores industriais»
A Agência Municipal do EstatHtisca, desta cidade, convida 

a lodos os proprietários de toda e qualquer espécie dev industria 
a comparecerem naquela repartiçAo, no prédio da Prefeitura Mu­
nicipal, a partir do dia Io de Fevereiro a Io de março do corrente 
ano, a-fim-de prestarem declarações, os quais devem ir munidos 
dos seguintes apontamentos; Capital realizado; Area ocupada pe­
lo estabelecimento; Pessoal empregado segundo a Idade inclusive 
pessoas da familia; Despesas E/etuadas durante o ano; Maquinas 
e instalações existentes; Espécie, quantidade e valor do combustí­
vel consumido; Especie, quantidade e valor das malerias primas 
consumidas; Especie, quantidade e valor dos artigos produzidos 
durante o ano de 1946, etc., etc.

Aos infratores, quer por sonegaçào, quer pelo mio cumpri­
mento das informações, incorrerão de acordo com o art 7 do 
Deere to-lei federal n° 4081, de 3 de fevereiro de 1942, nas mul­
tas variáveis de Cr$200,00 a Cr$20. 000 00.

Deobaldino de Andrade

Agente Municipal de Estatística.

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Santa Própria

FILIAL
Rio do Sul - S. Catarina 

Rua Carlos Gomes, 98

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n.
Caixa Postal, 41

E N D E R E Ç O  T E L E G R Á F IC O  cj O W O L C O»
Concessionários da : Cia. Distribuidora (jeral «Brasmo- 

tor» — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos «Frigidaire>

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile
Revendedores: dos Produtos Fir es ton ; S. A. da The 

Calorie Company
Agentes : da «União do Comércio e Indústria» — Cia. 

de Seguros Gerais — JoinviU

iY fiftíiliira. M u n icip a l 
de L ajes

E D I T A L
Devidamente autorizado, torno 

publico que se acha aberta a 
inscrição ás vagas reservadas 
ao Municipio no Colégio Dio­
cesano, alé 15 de fevereiro p. 
vindouro.

O candidato a se inscrever, 
por si ou por seus representan­
tes legais, deverá instruir o re­
querimento dirigido ao sr Pre 
feito Municipal, com os seguin 
tes documentos;

Prova de que é orfáo de pai 
ou mãe ou de que é filho de 
paes reconhecidamente pobres 
e; Certidão de idade,

Atestado de habilitação em 
exame de admissão ou promo­
ção em curso.

Prefeitura Municipal dc Lajes, 
em 1 de Fevereiro, dc 1947.

Jairo liamos 
Secretário

Exames e matriaiías
De ordem do dr, diretor da Escola Normal e Ginásio Ví- 

dal Ramos, faço ciepte aos interessados qfte, as inscripçôes pa­
ra os exames de admissão e de 2a épcca para o Oinasio Viu a! 

.Ramos se processarão de 15 a 20 de fevereiro e a matricula pa­
ira o Ginásio e Escola Normal será do dia 20 até 28 do corrente 
mês.

Nota — Os alunos reprovados do Io ano do antigo Curso 
Fundamental também devem fazer exame de admissão.

Lajes, 6 de fevereiro de 1947.

Arnaldo Vieira, da Costa

Secretário-interino.

Assine «Correio Lageauo»

Automóveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 

Artigos Domésticos Elétricos 
Baterias

Madeiras
Oimentos 

Gasolina 
Q >erosene

 ̂ -y Oleos
Peças De Soto, Dodge 

International, Ford, Chevro­
let, etc.

Pnea i e Câmaras dear 
Seguro« Gerais 

Motores — Rad i

N 0 V 0  H O T E L
IBM ÃO S T E ÏT O

Prédio novo à rua Hercilio Luz. esquina Benja- 
min Constant, perto do Hospital.

Quarto» para solteiro e casal com luz direta, ba­
nhos irios e quentes. Cosinha de la. ordem •

TUDO  NOVO
Dirigido pelas famílias dos proprietários

Relojoaria
S P E C H T

Y 'SStíuMi& W ’ ;

C o ls io n a  E s ta d u a l
IMPOSTO DE INDUSTRIAS 

E PROFISSÕES
De ordem do sr. Coletor, tor-( 

no publico que, durante oj 
mês de Fevereiro corrente, se 
procederá a cobrança do im­
posto acima referido correspon­
dente ao Io semestre do cor­
rente ano.

Os contribuintes que nâo satisli- 
zerem seus pagamentos dentro do 
referido prazo, poderio fazê-lo no 
mês de Março com a multa de :!0‘7°. 
Terminados os prazos acima citados 
sei3o extraídas as certidões de di­
vida para a devida cobrança execu­
tiva. i

Ooletoria Estadual de Lajes, 2 de j 
Fevereiro de 19-17.
Alzimiro Francisco Souza

Escrivão.

Vende-se

9 0  Mucus da 
Asma Dissolvido
Rapidamente

Os a taques  deeesperadores e violen­
tos d a  a rua e b ronqu ite  envenenam  
o organism o, m inam  a  energia, a r ru i­
nam u saúde c dcbiiitam  o coração. Em  
3 m inutos. M e n d a c o ,  novu fórm ula 
médica, começa a  circular no eangue, 
dom inando nupidam ente os ataques. 
}>òsde o yrinícirò d ia com eça a  desapa­
recer a  dificuldade cm resp irar c* vo lta  
o sono reparador. Tudo o que se faz ne­
cessário é tom ar 2 pastilhas de W encK iío  
ús refeições c ficará com pleta m ente livro 
d 3  a?.mn ou b ronquite . A ação é 
rápida mesmo que se tra te  dc casos 
rebeldes e antigos M e n d a c o  tem  tido 
tan to  êxito que se oferece com a  garan tia  
de dar ao paciente respiração livre e fácil 
rap idam ente e com pleto alívio do  sofri­
m ento d a  asm a em poucos d ias. P eça 
M e n d a c o , hoje mesmo, em qualquer 
farm ácia. A nossa garan tia  é a sua m aior 
proteção.

M endaco
3 lotes de 12 x 40, na estra­

da que conduz ao Ceiniterlo.
Tratar com Henrique Zaniol, : 

à Rua Quintino Bocaiuva n° 3. 1

<0 f

Novo sortimento de ie- 
logios de meza, parede, 
cuco e despertadores

RUA CORREIA PINTO, 14

D rJ O A O  R I B A S  
R A M O S

ADVOGADO
Rua Correia Pin To, 11

LAJES
SANTA CATARINA

, O conforto da vida em 
farnilia e a necessidade da 
vida comercial exigem 

um telefone
I Faça instalar um telefone em
!

sua casa

M «atriz :
FLO R1ANQ PO LIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

C a r l o s  H o e p e k e  S .  A . C o m é r c i o  e  I n d ú s t r i a  DE
FILIAIS EM; LAJES — LAGÜNA-BLUMENAU—JOAÇABA -  «TOINYILE— 8. FRANCISCO DO SUL

E N D E R E Ç O  T E L E G R Á F IC O  H O E P C K E DESPACHO EM SAN 1 OS

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, «MAQUINAS E DROGAS

Fazendas nacionais e estrangeiras. Algodões, Morins e Cambraias Lassmiws, Teci­
dos para Cortinas a Tapeçarias, Colchas. Cobertores, Acolchoados, 1 anos para 
mesa, Lonas. Tecidos rayon lisos eestampados, Linhas para bordar e serzir, La 
para bordar. Perfumarias, Armarinhos, Charutos, etc. ,

Ferros em barras para ferreiros e construções, chapas de ferro, folhas de flaudres, ca- 
nos galvasadosi e fitinga, artigos de louça esmaltada, vidros para vidraças, 
obras de vidro e cristal, louças sauitanas, camas de ferro e madeira, Tiutas a 
oleo e em pó, serra para engenho, conservas em geral, vinhos nacionais e

estrangeiros
M otocicle tas, Bicicletas a mstor. tricicletas, brinquedos.
Vfaquin ir io  em geral para oficinas insiaii ■■ is. f in liç ln , etc. falas, Guinche 

cos, ferramentas pira t slos os fins, cofres e caixetas n  açs, togõss, 
to sortimento de material para instilações elelriaas, irados, maquia is 
foiar madeira, motores eletricos. etc.

D rogas em geral, por atacado
Agentes da General Motors do Uraeil S .4.

s. Maca­
co n pie­
is  fiene-
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa (latarifu

Relação da Legislação Tributaria
óContinuação do numero anterior)

E’pocas de pagamento de| 
Impostos e Taxas

Codigo

Local

0-11-1 1

0 12-1 2

0-17-3 3

0-13-3

*

4

0-25-2
ji

5

1-21-4 6

1-22-4 7

1-23-4 8

1-24-1 9

2-01-0 10

2 02-0 11

3-04-0 12

4-11-0 13

4-12 0 14

6-12-0 15

6 14-0 16

6-16-0 17

6-20-0 18

6-21-0 19
*

6-23 0 20

Discriminação

• Imposto Territorial Urbano
Decreto rr 35, de 22-2-32, modificado pelo decreto rr 44, de 
29-2-32; re vogado pelo decreto ir 15, de 28-1-36, vigorando 
atualmeilte o decreto rv 67, de 7-12-38.
Arrecadação prevista 
Imposto Predial
Decreto n1 14, de 28-1-36, alterado pelo decreto rr 60, de 28 
10-38.
Arrecadação prevista
Imposto sobre Industrias e Profissões
Constituição Federal (Letra f, do item Io, combinado com o § 
2• do item 2o, do artigo 23).
Arrecadação prevista 
Imposto de Licenças
Lei n- 6, de 9-7-895; decreto n’ 59, de 28 10 38; decreto ir 66, 
de 7-12-38, Lei rr 748 de 24-1-3Ü. modificado pelo decreto rr 
62, de 11-3-35; decreto n° 13, de 31-12 35, modificado pelo de­
creto-lei n* 10, de 18-12 39; decreto-lei no 62, de 1 12 38 
Arrecadação prevista.
Imposto sobro Exploração Agrícola e Industrial 
Decreto-lei estadual n. 7 de 24-12-37, regulamentado no Muni­
cípio pelo decreto tr 36, de 12-1-38, alterado pelo decreto n. 
68, de 7-12-32; decreto- lei n- 6 de 4-6-46.
Arrecadação prevista 
Taxas de Expediente
Lei rr 689 de 11-7-27- decreto-lei n- 35, de 12-1-38. decreto-lei 
n- 10de 18-12-39.
Arrecadação prevista
Taxas e Custas Judiei rins e Emolumentos
Lei n. 6, de 9-7 895, hi 132, de 9-7-1904; lei rr 689, de 11-
7-27, decreto-iei rr 10 de 18-12-39.
Arrecadação prevista
Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos
Lei rr 6, de 9-7 895, tr.b-la b, da lei n° 742, de 10-10-29,
alterado pelo decreto-Li r.° 10, de 18-12-39.
Arrecadação prevista 
Taxas de Limpeza Publica
Lein. 430, de 5.1-18; decreton-37, de 5-3-32, tabela J, decreto- 
lei n. 10, de 18 12-39.
Arrecadação prevista 
RENDa IMOBILIÁRIA
Tabela G da lei rr 642. de 10-10-29, decreto rr 36, de 24-2 32, 
lei rr 16, de 22-9-37. decreto-lei n- 35, de 12-1-33, decreto- 
lei rr 10, de 18-12-39.
Arrecadação prevista 
RENDA DE CAPITAIS 
Arrecadação prtvisla 
Industrias Fabris e Maauiatureiras 
Arrecadação prevista
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros
Tabela K, da lei n. 742, de 10-10 29, alterado pelo decreto n.
6y, de 15-12-38.
Arrecadação prevista 
Receita de Cemitérios
Decreto n. 4. de 28-6-35, § 13, tabela N, decreto-lei n. 10, de 
18-12-39.
Arrecadação prevista 
Cobrança da Divida Ativa
Decreto lei rr 18, de 1-7-41, decreto-lei n* 1, de 22-2-43.
Arrecadação prevista
Receita de Indenizações e Restituições
Decreto-lei n. 19, de 4-7-41.
Arrecadação prevista
Quota de Fiscalizações Diversas.
Arrecadação prevista 
Contribuições Diversas 
Arrecadação prevista 
Multas
Arrecadação prevista

o
Eventuais
Arrecadação prevista
TOTAL GERAL DA RECEITA ORÇADA

Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de Dezembro de 1946.

Ulderico Canali 
Secretário.

70.000,00

160.000,00

300.000,00

110.000,00

440.000. 00 

10.000,00 

16.300,00 

8 .000,00 

7.000,00

100.000. 00

1.500,00

100,00

2.000,00

6 .000,00

74.000. 00

140.000,00

100,00

6.500,00

28.000. 00

500,00
1.4S0.000.00

JANEIRO
FEVEREIRO

M A R Ç O
ABRIL

MAIO

JULHO

AGOSTO

NOVEMBRO

—_Imposto de licenças 
__ F Semestre do Imposto sot

Industrias e Profissões
— Taxas de Fiscalização e ser 

ços Diversos
— Imposto Territorial Urbano 

Aforamento
— D Semestre do Imposto sobn, 

Exploração Agrícola e lndu»
trial ,

— Imposto Predial e Taxas dj 
Limpeza Pública

—  2 ‘ Semestre do Imposto sobre] 
Industrias e Profissões

— 2. Semestr6 do Imposto sobre 
Exploração Agrícola e Indus 
trial

Ulderico Canali — Secretario

:Mlíf 2 y ■ntfls Despachados
N” 167 - 

N“ 179 

N- 180 
N. 181

I
N. 81

I

N 149

N- 176 
|N- 188

i
X- 93 -

I
N- 10-1

,N- 204 
N- 205

Dia 5 de fevereiro de 1947
Arruda & Ráu Ltda. — Aprovado de planta e licença para Cons 
truir um prédio para o sr. Júlio Furtado — 2- despacho: Sim

■ Jorge Mussi a sua mulher — transferência de uma casa e ter­
reno foreiro —Sim.
Laudelina da Silva Furtado — 45 dias de licença para trata­
mento de saúde — Sim.
João Pedro Croda — Transferência de um terreno — Compe-j 
te ao vendedor requerer.

Dia 7 de fevereiro de 1947
- lndalécio Machado — Licença para explorar uma pedreira em' 
terreno do município — Sim, a titulo precário.

■ TlieodoUuda Bahr — Concessão de um terreno no Cemiterio — 
2‘ despacho; Sim.
Paulo Heidrich Filho — Transferência de um terreno — Sim. 
Tereziuha dos Sautos — Transferência de uma casa e terreno 
foreiro — Sim.

Dia 8 de fevereiro de T947
Honorino Deluchi -- Alinhamento e licença para construir um 
prédio á rna São Joaquim — 2É despacho: Sim.

Dia 10 de tevereiro de 1947
- Euclides Campos — iicen ça  para construir nm galpão á rua 

Benjamim constant — 2- despacho: Indeferido.
Maria de Lourdes Souza Andrade — 150 dias de licença para 

tratamento do saude — Sim.
wauda Maria Bems de Oliveira — 60 dias de licença para tra­
tamento de saude — Sim, de acordo com o art. 157. § único.

C. Ramos & Ga.
F u lf il  * Kua Cel. Cordova - Ed. Centenário - End. 
1 i i JU l  . telegr: «Soruarc».

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS
C
Representações e Conta Própria
•Concessionários da:

International Harvester Expert Co.
Auto-caminhões — Auto Ônibus — Maquinas agri- 
colas -  Tratores de rodas — Tratores de esteiras^ — 
Motores a óleo Diesel — Conjuutos elétricos.

Atenção
A firma J WOLFF<t CIA. comunica que acaba d< 

receber transformadores; Ha UCKE, da General Motors d< 
Brasil, 8. A. paia Rádios, Motores etc.

Rua Cel. Tiago de Castro Lajes
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA*

DECRETO
de 5 de fevereiro de 1947.

O Prefeito Municipal de Lajes, resclve- 
NOMEAR:

De acordo com o art. 15. item V, do decreto-le.i estadu- 
al n1 <00, de 23 de outubro de 1942:

Terezmhft de Jesus Furtado para exercer, em substituição, enquanto 
durar o impedimento do respectivo titular Sra. Laudelina da SUviA'urti- 

^ * 8 Profef 80,ri P^d/ao A4. do Quadro Umcc do Jbunicipio 
(i.scola nuxta irumcipal de Canta (»alo, no distrito de Correia 
percebendo a gratificação prevista em lei.

Prefeitura íAunicipal de Lajes, em 5 de fevereiro de 1917.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Jír.u icipal.
Jairo Ramos — Secretário.

PORTARIA
de 5 de fevereiro de 1947.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ConecedergLicença:

De acordo com o art. 155, letra a, combinado com o art. 
do decreto-lei estadual u. 700, de 28 de outubro de 1942:

A Laudelina da Silva Furtado que exerce o cargo de Professor, 
drfio .44, do Município ("Escola mixta municipial de Canta Galo. no distri­
to de Correia Pinto), de quarenta e cinco dias (45), com todos os venci- 
mentos, a contar da Presente data.

Preteitura Municipal de Lajes, em 5 de fevereiro de 1947.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Preleito Municipal.

Pinto)

j H.ecolli] nifMitn <ie cédu­
las do padrão mil réis!

O edital n° 10, da Caixa de | 
Amortização do Ministério da j 
Fazenda, deterrn/nou o recolhi­
mento com desconto, a partir 
de Io do fevereiro de 1947, das 
seguintes cédulas do extinto pa 
drão mil réis:

Valores 
Cr$ 5,00 
Cr$ 10 00 
Cr* 50,00 
CrS 100,00 
CrS 500,00

Estampas
16a
15a e 16a 
15a o lüa 
12a
9.a 10a 12a.

Fónos de todos os tipos da a fa ­
mada. marca C a r s m u í í i ,  

ternos para pronta entrega para qualquer 
quantidade

Ubirajára de ülmeida Vallim & Cia. Ltda.
h-Uíi Marechal Deotloro, s/ n".

LAJES - -  Santa Catarina

157,

Pu-

VÊNBE-SE UMA EXCELENTE INDÚSTRIAFABRICA DE ESPELHOS E ARTEFATOS DE MADEIRA SANTA C A T A R I N A --------- —
Vende-se esta magnifica Industria em franco desenvol­

vimento. dispondo força motriz, operários, habilitados, 
com longa prática de serviço, freguezi i certa em praças do 
Estado e do País. O motivo da venda será explicado parti­
cularmente aos interessados.

INFORMAÇÕES

Blumenau —

PARA A CAIXA POSTAL N. 95

— Santa Catarina

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta 

Aparelhado para toda a clinica e cirurgia da

C o n su ltó ro :

toda a clinica 
especialidade.

Edifício Dr. Acácio
2° pavimento

D R .  | 0 Ã 0  C O S T A  N E T T 0
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago. Intestino, Apendicite, Figado e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo/ Hérnias, Varizes e He­
morroidas. Rins e Próstata, Utero: Ovários e Seios. Tumo­
res em geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congénitos e Adquiridos.

Tratam ento Médico e Cirú rgico da Tuberculose Pulm onar

Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e na Maternidade 
Teresa Ramos

Consultório: Praça João Pessoa ( e m  c im a  do C afé C ru z e i ro )

Pr. CELSO Ukms 
BRANCO 

A D VO G A DO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Luz
L A J E S

Atende chamados para as co­
marcas de 5. Joaquim, C uri t i /  
banes, líorr. nehro ePiodobvI.j

__J

C'ÏSïJ! REGIS
ADVOGADO

Praca João Pessoa 
Edij. Dn Acacio - 1:andar

| I j U F S
t <5-anta C a ta r i n a

V E N D E -S E VENDE-SE ^en<ae'se uma ca"
i ***■ sa nova ainda não
i habitada, com 9 peças, to­
da de material, junto a pro­
priedade do Sr. João Batis- 

Um sitio com inatos, 2 casas i*a Bias, à Rua Florianopolis. 
de moradia, em perfeito estado Baratíssima 
de conservação, boas aguadas, 
mangueiras, terras de culturas, 
obns cercados, medindo 6 mi­
lhões de m2. com 160 cabeças,
(gado e animais), no fundo da 
Fazenda Santo Antonio, lugar 
denominado Taquari distrito de 
Painel, Terrenos dos herdeiros 
de Vitorino Muniz de Moura:

Tratar com V.ancilio L»aniel 
Muniz, no mesmo sitio.

VENDE-SE
Uma ótima chacara, medindo, 

mais ou menos, 1.200 ru2. ten­
do uma casa de madeira com 
9 pecas benfeitorias etc. situada 
atraz da Avenida 3 de Outubro, 
próxima do Armazém Cardoso, 
porpreço de ocasião.

Tratar na mesma chacara com 
Firmíno Branco.

4  lo te s  á  v e n d a
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa Siqueira Campos, 
medindo dois lotes 12,00 ms 
x 15,00 ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 ms x 39,00 
m de fundos.

Tratar nesta redação

D r .  J o s é  A n t u n e s

ifc êpirelhado 
qualquer' intervenção cirúr­

gica, com icrviço moderno de 
Ralos X, Bisturi életrico, 
Raios ultrft violeta, ondas 
v /fartas e ‘Ultra curtas

Atsnçio
Vende-se no Lagoão, pro- 
ximo á Olaria Melim, com 
frente para a «Estrada Fe­
deral» ótimos e futurósos 
lotes, dos quais muitos 
servidos pela «rede de 
agua».
Ja estão medidos e alinha­
dos em ruas projetadas. 
Ajuste de preços e condi­
ções de venda, com Ciiiio 
Luz à Rua João de Castro 
u° 15 ou no Bar Avenida.

ALUGA-SE

Uma casa à rua Geronimo 
Coelho, proximo à c h a c a r a  
L e n z i, com ti p e ç a s ,  
grande quintal e luz eléirica.

Tratar com a proprietária na 
Pensão Popular, junto ao Cen­
tro Operário.

1 Tenros «Liiwsiiie»
.Sebastião Prudente tem para 

negocio um excelente lote de 
touros da raça <Limousine> 

Melhores informações em 
sua residência à rua Hercilio 
Luz 47.

!í\

Assine «Correio Lageano»

d# OSNI T0LENTIN0 DA SILVA
Farm acêutico D iplom ado  

Rua 15 de Novembro n° 25
L A J E SVariado sortimento de medicamentos •  nacionais e estrangeiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- Tn 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos veter:- ja 

nários — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA jff

Vende Barato e é Casa de C o n f i a n ç a  r »
•  P reço s de d r o g a r L  Í-<

Mario Teixeira Carrilho
Advogada

( Uesembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 

criminais, acidentes no trabalho e trabalhistas

Rua Cel. Cor do va, 40 -  Cx. postal, 19 -  Fone 85 -  Lajes
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AP  k D I T  A I A casa que procura ter sempre as maiores novidades b A l I I á L  em artigos para homens, mulheres e chanças
Rua Correia P into 80

Telegramas recebidos pelo 
sr.Vídal Ramos Júnior, Pre­
sidente do Diretório do PSD

Varias E d ita l i s  C ita ç ã o "aÇ9|

Dr.  SAU LU KAMOS

Do Rio de Janeiro
Viòal Ramos Júnior — Lajes 

Meus calorosos parabéns pela tua estupenda vitoria.
Nilo

De Rio do Sul
Vidal Ramos Júnior —Lajes

Pela vitoria final queira receber meu grande abraço exten­
sivo demais membros diretório. Sdções.

Adolfo Olinger
Desta cidade

Ao diretório do P.S.D. — Lajes 
Com regosijo apresento sinceras felicitações pela brilhante 

vitoria de Aderbal.
Cândido Bampi

Desta cidade
Vidal Ramos Júnior — Lajes

Neste momento em que toda Lajes vibra de entusiasmo por 
trais esta grandiosa vitoria do P. S: D. elegendo para governa- 

.»r do Estado seu ilustre candidato Dr. Aderbal Ramos da Sil­
va, formulo a V. Sa. e demais membros do diretorio local os 
meus cumprimentos pelos relevantes serviços que vem prestan­
do á Pátria, nesta hora em que todos marchamos para a demo­
cratização de nossa querida terra, Crds; Sauds. g 
, PT : ' ( -  Alaor Pires

Eles ladram . . .

Encontra se nesta cidade o Dr. 
Saulo "Ramos, coucrituudo clinico 
em Florianópolis e candidato do P. 
T. B. à Assembleia Estadual.

JOSÉ SOMMErt
Eatá na cidade e deu-nos o prazer 

de Sua visita, o nosso colega de im­
prensa Sr. José Sommer, Diretor-Ge­
rente do festejado semanário «O 
Progresso» da cidade de Aiontenegro, 
Rio Grande do Sul.

Dr. NILSON VIEIRA  
BORDES

I Acompanhado de sua exma. esposa, 
encontra-se aqui o Dr. Nilson Vieira 
Borges, conceituado advogado resi- 

' dente em Florianópolis.
I ANACLETu ANTUNES 

DE SOUZA
Esteve alguns dias nesta cidade, o 

Sr. Anacleto Antunes de Souza, for­
te fazendeiro residente em Curitiba- 
nos.

WILSON MOURA
Regressou de Porto Alegre, o jo­

vem estudante IFilson J/oura, aqui 
residente.

MAESTRO ADEMAR 
PONCE

De Perto Alegre onde se encontra­
va a negocios, regressou o Maestro 
Ademar Pouce.

CELSO FURTADO
Encontra-se aqui o Sr. Celso Fur­

tado, digno gerente das Casas Per­
nambucanas de Florianópolis.

PEDRO BANDEIRA
Chegou de Vacaria, o exímio 

Acordeonista Pedro Bandeira.
HOKACILINO VIÜANIGO

O Doutor ívo Guilhon 
de Mello, Juiz

jteadamente, feitas todas as 
I sob pena de se iniciar e proct 
I a ação á revelia dos que não 

parecerem. Junta-se os titulou
Pereira j^ jg  j-q RE’ dos suplicantes e se 

rie Direito d a , 4 nlumenr Pm ffltinõ rtidôej J— ..........  . , | testa, oferecer, em tempo, co...,„u
Comarca de Lajes, Estado de arqUj70S ofíciaes e se protesta 
Santa Catarina, na torma da jQC]0 e qUa|quer genero de p 
lei. etc.

todo e qualquer genero 
I Pedem a nomeação de curador

prow

j Faço saber aos que o presente ed i-|d e. Avalia-se n presente causa 4 
! tal, com o praso de sesseuta dias v i-  dois mil cruzeiros (Cr? ‘J.OWçjj 
'rein, ou dele conhecimento tiverem, para os efeitos fiscaes. O docurn 
que por parte de Pileto Fieira Bor- ' to n* 1, foi extraído no cartório 
ges e sua mulher, brasileiros, ensa- Órfãos desta comarca e os de na 

Idos, proprietários, domiciliados e ra- ros 2 a 8 foram transcritos no 
jsidentes nesta cidade, por seu pro- gistro de Títulos o document!

Icurador Dr. Mario Teixeira Carrilho, Uma copia da procuração particu!
me foi feita a petição do teor se- firmada pelos Suplicantes; um ti 

, guinte: — Exmo. Sr. Dr. Juiz de <fa taxa Judiciaria e uma s»gm 
1 Direito da Comarca de Lajes. As (ja via da guia para a taxa. Termi 
'terras de campos e matos, denomina-; era qUe pedem a espera m defd 
■ das «ESPERANÇA», situada» no dis- M - - -  - -  q
1 trito de Painel, desta comarca, divi- 
1 dem-se com terras da Fazenda S

O órgão cudenisia - independente» cá da terra, seguindo Está hà vários dias nesta cidade, 
a sua filosofia «sui generis», de que, fazer jornalismo não é 0 Sr- Horacilmo Viganigo, do alto 
elogiar e sim, atacar, inseriu um artiguete sob 0 titulo «Atitude ^ “ ercit> ® “ĉ rlA 
Comprometedora» transcrito/le um jornal aqui desconhecido, que AIA ttl*  x t  1
pelo nome, «Resistência», cheira a comunismo e no qual IJA SIU o.
contém um ataque pessoal ao Vice-Presidente da República, Sr. Esta nes,a Cidade, à passeio, a

p .m A . senhorita Maria Tereza ferreira Bas
Nereu Ramos tos, filha do Desembargador José

O autor da diatribe, naturalmente, algum dos derrotados Rocha Ferreira Bastos, residente em 
no pleito -de 19 de Janeiro, mete-se a censor da política de Florianópolis.,
Santa Catarina, sem conhecimento de causa. SRTA. L È D \ ANDRADE

Depois de elogiar o Presidente da República, de quem, Encontra-se em Lajes, a Srta. Lêda 
talvez pretenda algum favor, investe contra o Vice-Presidente, Andrade, filha do Sr. Nereu Andra- 
citando fatos desconhecidos dos próprios catarinenses. , de; altor funF°"ar\° piorflnónoUs 0

O caso é simples; o escriba invetivou Santa Catarina para 
fazer cartaz ua capita! do país, onde tem seus planos e suas -------------------------- -— —

Atirou por «tabéla» à longa distancia, mas, erreu o alvo, Rubens Furtada 
porque o pleito de banta Catarina foi um dos mais elevados 1 
do país

erro
J Grande; com Fazenda Serrinha, per- 
' tencente a Manoel Rodrigues Cava- 
! lheiro, J oão Serafim Autunes, e ou­
tros, com terrrs de Sebastião Vieira 
de Araújo e com terras de Fiterbo 
Vieira de Oamargo. O imóvel deno­
minado «Esperança», primítivamente 

, pertenceu a José Joaquim de Souza 
e outros (documentos n." 1, 2, 3, 4, 
5 e 6) e por estes foi vendido a An­
tonio Rodrigues Borges (documento 
n. 7), e com a morte deste, foi o 
imóvel sujeito a inventario, parti­
lha e vendas (documento n" 1). Os 
autores Fileto Fieira Borges e 
mulher Cecilia Ramos Borges, b 
sileiros, proprietários e residentes 
nesta cidade, por seu bastante pro­
curador e advogado, como faz certo 
com ofnstrumeuto de procuração inclu­
so, sendo seuhores e possuidores por 

.títulos de aquisição legal de par­
ités ideais do imóvel Esperança dese- 
I jaro separar o seu quinhão; por isto, 
requerem a c’taçlo de todos os inte­
ressados no imóvel, afim de assis- 
tiiem nos termos da ação de medi­
ção e divisão até final sentença e

forl

au|

J aimq

Goili-I
Dr

respectiva execução, ficando, desde 
já assinado o praso comum de dez 
dias para constestação, contado do 
termo fixado no edital, ou, melhor, 
do dia em que, por Direito, se de-'-----  — — —   —I  -  • — ) v  I I  V I  . V  J XIV U  V   «  .

vam considerar perfeitas todas as dominos e confrontantes, sfitnj
a este 
edital.

Juizo
para

O que admira, é que plumitivos desse jaez, encontrem par-! E steve alguns d.as nesta
da cidade, tratando de interes

citações. Os autores pedem a cita- de Comparecerem  
ção pessoa! dos confronta.ites Ma- findo 0 prasu do cu l.ai n 
noel Rodrigues Cavalheiro, João S e-!,.„„+ 1 _ . *> F
rafim Antunes,'Sebastião Vieira de 1 hOnteStar a ação de divisão 
Araújo e outros, que por ventura! medição do im óvel Esperança, 
existam e não estejam mencionados situado no distrito d e Painel 
nesta petição, como também dos desta comarca o 
conduminos do imove! donominado , ■ ’ P' ra ted cs OS
Esperança de nomes: — Paulo Fiei- uernais a '0 S e termos da açãu 
ra de Araújo, Manoel Rodrigues filia l, sob, pena dc revelia 
Cavalheiro Luiz Gonzaga de Br to,j Para os devidos efeitos se uas 
‘‘■'31 ustitttio Alves iIa Rntn Senho- 1__ * .. . * ^Salustiano Alves de Brito, senn o-lsn ii o nrr-cont» ari;+ i 
rinha Rosa da Silva, João Maria i f r  e d lta l' (l UCSera
Fieira, Graciliano Alves de Brito, .Xaí*(’ no l° g s r do estilo o ;>U- 
Ltário Alves de Brito, Uarlota Alves blicado na im prensa Oficia’ do 
de Brito, casada com João Adão, ] Estado; na forma

' “ corn Sebastia°  Al- p d a  lei. Dado

! ses, o advogado Rubens
vos que lhes transcrevam as catilinadas de falsos arautos 
democracia.

Mas, como na teoria do «súper-jornalista» qne dirige o purtado, residente era S&o 
órgão «independente» de Lajes, elogiar pessoas que fazem parte j To a a u jni' 
do govêrno, é ser «fraco», «covarde»; «tímido», «submisso», «in- j <c*
condicional», (quanta cretiníce) teremos, por certo, outros pratos do j _________ ___________________
mesmo sabor do que acabamos de citar

Resta-nos 0 consôio:......  e a caravana passa.
F.

Louvores aos Juizes Eleitorais

F a le c im e n to
Faleceu ontem, nesta cidade, 
exma. sra. d. Paulina Go

I mes de Jesus, esposa do sr.

O TRIBUNAL ELEITORaL DO ESTADO DIRIGIU  
JUIZES ELEITORAIS O SEGUINTE TELEGRa MA. Fúlvio Ramos de Jesus, deixan- 

do tres filhos meuores e gratr- 
de numero de parentes.

; A extinta gosava de um 
Ao terminar apuração eleições todas zonas Estado em no- ! grande circulo de amizades, 

me Tribuna! transmito a todos juizes Eleitorais ex;ares- sendo a sua morte muita senti- 
«ões merecido louvor pela maneira por que orientaram traba-'da. Aos atos do seu sepulta- 
lhos preliminares eleições de modo que essas pudessem realizar- 1 mento compareceu um grande 
se com perfeita regularidade e pela dedicação esforçada e escla- numero dc pessoas.
recida com que superintenderam a apuração das eleições. j____________________________

Guilherme Abry
Presidente Tribunal Eleitoral Assine > Correio Lageano »

Vcrginia, casada
ves de Souza, Eva Alves de Brito, 
Angelina Fieira Tives, casada com 
Militâo Tives dos Santos, Judith 
Costa Alves, Julieta Costa Alves, 
Osvaldo Borges Coelho, Adelaide 
Coslho Furtado e seus filhos Moisés, 
rui vi 0, //ereulano, J/aria e Alice 
furtado, filhos do falecido Hercula- 
no Furtado, Celima Coelho Pinto 
os Sucessores de J o a q u i m ’ 
digo Hoaaií Maria Teodora, os su­
cessores de Angelina, casada com 
Inácio Manoel Velho, uns domicilia­
dos e residentes neste Estado e ou- 
tros, que se acham em lugar incer- 
to não sabido, conforme o ímpetran- 
te afirma sob sua responsabilidade 

Solicitam que o edital abranja 
quaisquer outros interessados que 
por ventura existem e não estejam 
mencionados nesta inicial, por seícm
e ouè aC'.e?S’ -d g0’ d« ‘ ° ”hecidos » ml?  ̂ detorminaçã° do praso do 
edital as citações, a afixação e pu-
artCaÍ7^ r , CU",pra 0 es‘“belecido no 
“  ' .“ v  eua parágrafos do Codi- 
go de Processo Civil; a nomeação 
dc agrimensor, dois peritos e r “  
pect.vos suplentes, para pr, cederem 
a medição e divisão do imóvel Es­
perança; assim como a imposição 
aos condominos da obligação ?de

determinada 
e passado nesta 

culade de Lajes, aos sete dias 
do mês de Fevereiro do anu 
de mil novecentos e quarenD 
e sete (7- 2-1947.) Eu, João 
Gualberto da Silva Filho, Escri­
vão do Civel, odatilografei, su­
bscrevo e por ordem do M. .M. 
Juiz de Direito da Comarca, 
também assino.

Ívo t uilhon Pereira de Mello 
Juiz de 'Direito.

João Gualberto da Silva Filho, 
Escrivão do Civel.

PONCE

A V I S O
O maestro ADEMAR 

avisa quo reabrirá 
>uas aulas de" piano e aoor- 
iJeon, dia 1. de Março p- 
luturo e que as matriculas 
deverão aer feitas até ?8 <1° 
corrente.

A mensalidade será Jc
abonarem as deapesas da V « .a , ra“!  C r$  100,00 Lajes, 12-2-47

Sa

rimento. Lajes, 7 de Fevereiri 
do 1947. Mario Teixeira Carril 
lho. — Na petição qne estavj 
devidamente selada e com 
estampilhas ii.utilisadas na 
ma da lei, foi exarado 0 des 
pacho do teor seguinte: 
Citem-se por mandado os coa 
frontantes e condominos do iraq 
vel dividendo, residentes nestj 
comarca e por edita! com 
praso de sessenta dias ov 
sentes e desconhecidos. NomeiJ 

sua ' Agrimensor o Snr. Waiter Tagl 
51 a- gesell, profissional LieencinduJ 

Suplentes agrimensor 
Barboza Varela; Perifos os 
Antenor Borges e Arnaldo 
ra de Castro e Suplentes 
Montenegro e Juvencio 
nho. Curador á lide 0 Snr. 
Osny Regis. Lnjes, 7-2 1 947.1 
Ivo Guilhon. E, corno tenhamj 
os Suplicnntes, pedido a cita-1 
ção por mandado e edital dosl 
condominos acima especificados,! 
mandei passar este, pelo qual 
cito e chamo os referidos con-

Fa
sente
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